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INTRODUÇÃO 

A estreptococose tem causado elevados prejuízos para a produção de peixes de água 

doce e salgada e um grande impacto econômico (LONGUI et al., 2012), os quais devem-se as 

altas taxas de infecção e mortalidade que podem atingir até 50% e 90% do lote respectivamente 

(YE et al., 2011). No Brasil, apresenta alta prevalência e encontra-se amplamente distribuído 

geograficamente, sendo detectado em quase todos os estados como Paraná, São Paulo, Minas 

Gerais, Santa Catarina, Bahia, Ceará, Mato Grosso, Pernambuco Goiás e Espírito Santo 

(BARONY et al., 2017).  

A vacinação é amplamente aceita e eficaz método para controlar a infecção por 

Streptococcus agalactiae e prevenir mortalidade em massa de tilápia (LIU et al., 2016). Geralmente, 

as vacinas inativadas têm sido utilizadas amplamente para proteção contra S. agalactiae (LIU et 

al., 2016). As primeiras vacinas foram desenvolvidas com células inativadas de S. agalactiae e 

concentrados de produtos extracelulares (ELDAR et al., 1995; EVANS et al., 2004). Recentemente, 

novas metodologias vacinais para inativação de vírus foram desenvolvidas utilizando peróxido 

de hidrogênio (AMANNA et al., 2012). Adicionalmente, estudos sobre vacinas inativadas de 

Yersinia ruckeri mediante manipulação do pH (NGUYEN et al., 2018) demostraram proteger 

contra a infecção experimental. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficácia de três tipos 

de vacinas inativadas contra Streptococcus agalactiae. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas tilápias-do-Nilo adquiridas de piscicultura. Os animais foram 

distribuídos aleatoriamente em seis grupos experimentais. T1: controle, não vacinados nem 

desafiados; T2: controle, não vacinados (injetados com PBS estéril) nem desafiados (injetados 

com PBS estéril); T3: controle, não vacinados (injetados com PBS estéril) e desafiados com S. 

agalactiae; T4: vacinados com bactéria total inativada com formalina e desafiados com S. 

agalactiae; T5: vacinados com bactéria total inativada com peróxido de hidrogênio e desafiados 

com S. agalactiae; T6: vacinados com bactéria total inativada por manipulação do pH e 

posteriormente com formalina e desafiados com S. agalactiae. Vinte oito dias após vacinação, os 

grupos foram anestesiados e desafiados segundo os grupos supracitados. Após o desafio os 

peixes foram observados diariamente durante 21 dias para determinar as porcentagens de 

mortalidades. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Peixes controles e vacinados começaram a desenvolver sinais clínicos 72h após o 

desafio e a maioria das mortalidades ocorreram durante os primeiros onze dias após o desafio. 

Os sinais clínicos incluíram coloração escura, exoftalmia, anorexia, letargia e natação errática 

(nado em círculos). A taxa de sobrevivência de peixes no grupo T3 foi de 62.5%, no T4, 80%, no 

T5, 75% e no T6, 85% (Figura 01). Não houve diferença significativa entre os tratamentos T4, T5 e 

T6 (p > 0,05). Os resultados coincidem com o descrito por NGUYEN et al. (2018), os quais 

encontraram que não houve diferença entre as diferentes metodologías de inativação. Porém, os 

resultados obtidos são preliminares e no futuro deve-se considerar outras variáveis para a 

avaliação da eficácia vacinal. 
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Figura 01. Taxa de sobrevivência de grupos de peixes vacinados e não vacinados após o desafio 

com S. agalactiae 
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